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			Prólogo

			 

			– A nossa hóspede chegou cedo, menina Ashley. Oh, o barco é lindo! – Clea, a governanta, deu uma gargalhada aguda que ecoou pelo corredor. – Devia ter visto Louis a correr ao cais para o ver de perto.

			– Deve ser um barco lindo – afirmou Ashley. O marido de Clea não se mexia com rapidez. Ninguém o fazia em Inez Key. As famílias viviam ali há gerações e seguiam o ritmo tranquilo da vida ilhoa.

			Ashley saiu e olhou para o barco escarlate. A silhueta dramática parecia obscenamente agressiva em contraste com as ondas suaves do oceano. O barco dizia muito do seu dono. Vibrante e atraente. Semicerrou os olhos e percebeu que só havia uma pessoa no barco.

			– Bolas! – resmungou. – É solteiro.

			– Tenho a certeza de que não dará muito trabalho – Clea deu-lhe uma palmadinha no ombro.

			– Os hóspedes solteiros são os piores. Esperam que os entretenham.

			– Vou recebê-lo enquanto muda de roupa e veste um vestido – afirmou Clea, começando a descer pela colina que levava ao cais.

			– Não, obrigada – Ashley seguiu-a. – Já não me visto para os hóspedes. Não desde que aquele jogador de basquetebol pensou que estava incluída no pacote de fim de semana.

			– E o que é que esse homem vai pensar quando a vir vestida assim? – Clea apontou para a sua roupa.

			Ashley olhou para a t-shirt curta e amarela que não chegava à cintura das calças de ganga cortadas. As sandálias gastas eram tão velhas que se moldavam aos seus pés e tinha o cabelo comprido apanhado num rabo-de-cavalo despenteado. Só usava maquilhagem ou joias em ocasiões especiais. Um homem não entrava nessa categoria.

			– Que não há formalidades por aqui.

			– Não sabe muito de homens, pois não? – Clea fez uma careta e olhou para as pernas morenas de Ashley.

			– Sei mais do que gostaria de saber – contradisse Ashley. Devia essa educação ao seu pai, quando aparecia depois do fim da temporada de ténis. O que não descobrira graças a Donald Jones, aprendera com o cortejo.

			Usara essa sabedoria para conseguir um empréstimo generoso de Raymond Casillas. Um risco enorme. Não confiava no playboy maduro, pois sabia que procuraria uma forma de ter de lhe pagar com sexo. Isso não ia acontecer.

			Infelizmente, estava atrasada nos pagamentos e não podia falhar nem mais um mês. Ashley tremeu ao considerar as consequências. Alguns ricos e famosos que procurassem a intimidade da sua ilha bastariam para se livrar da ameaça.

			Ashley desceu a colina com determinação. Seguiu pelo cais de madeira e protegeu os olhos do sol com a mão para observar o hóspede, Sebastian Esteban.

			Tinha o aspeto de um conquistador que esperava ser rodeado por nativos agradecidos. O seu coração acelerou ao ver o cabelo espesso, escuro e despenteado pelo vento e a t-shirt justa ao peito largo. As pernas fortes estavam cobertas por calças de ganga desbotadas. Sentiu uma tensão estranha na barriga ao olhar para o bonito desconhecido.

			– Eh, esse homem parece-me familiar – indicou Clea, parando ao lado de Ashley.

			– É famoso? Um ator? – Ashley rejeitou a ideia imediatamente. Embora fosse suficientemente bonito para Hollywood estender o tapete vermelho aos pés dele, percebia que Sebastian Esteban não era do tipo que vendia as suas feições masculinas. O nariz reto e os lábios finos sugeriam aristocracia, mas as maçãs do rosto altas e a forma angulosa do queixo indicavam que lutava por cada centímetro do seu território.

			– Não sei com certeza. Tenho a sensação de que o vi antes – murmurou Clea.

			Ashley pensou que não importava como ganhava a vida. O estrelato não a impressionava. Afastara-se do mundo depois do falecimento dos pais, há cinco anos. Embora reconhecesse algumas estrelas, não seguia as novidades. No entanto, não se sentia capaz de tolerar outra pessoa famosa que pensava que a cortesia básica era coisa do resto das pessoas, não dela.

			– Senhor Esteban? – Ashley estendeu a mão. Levantou o olhar e os seus olhos encontraram-se. A sua existência confortável e segura mudou quando ouviu o batimento do seu coração a ecoar nos ouvidos. Sentiu uma onda de antecipação quando os dedos longos de Sebastian envolveram os seus, o seu mundo ficou de pernas para o ar. Viu o brilho de interesse nos olhos escuros e sentiu uma onda de energia selvagem.

			Quis recuar, mas o desconhecido não soltou os seus dedos. Ficou rígida quando o seu instinto lhe gritou que se protegesse. Estava paralisada, perdida num redemoinho de emoções escuras.

			– Por favor, chama-me Sebastian.

			– Eu sou Ashley – apresentou-se, impressionada com o tom de voz rouco e grave. – Bem-vindo a Inez Key. Espero que desfrutes da tua visita.

			– Obrigado, vou fazê-lo – os olhos dele faiscaram como chamas, antes de lhe soltar a mão.

			Apresentou-o a Clea e a Louis, apercebendo-se, para sua tristeza, de como era alto e de como os seus ombros bloqueavam a luz do sol. Sentia a potência da virilidade dele.

			Olhou para ele de lado quando, rejeitando a ajuda de Louis, pôs a mochila ao ombro. Questionou-se quem era aquele homem, suficientemente rico para ter aquele barco, mas que não vestia roupa de marca. Chegava sem acompanhantes ou montanhas de malas, mas podia permitir-se passar um fim de semana exclusivo na sua casa.

			– Vai alojar-se aqui, na casa principal – indicou Clea, enquanto o escoltavam pela colina.

			Sebastian ficou parado por um instante, a estudar a mansão branca. Tinha o rosto inexpressivo e os olhos velados, mas Ashley sentiu a tensão explosiva que emanava dele.

			Os hóspedes costumavam ficar admirados com a arquitetura. Viam as linhas limpas e a simetria graciosa, as colunas enormes que se elevavam do chão para o telhado preto e que rodeavam a casa. As varandas falavam de um mundo elegante, esquecido há muito tempo, e era fácil esquecer que as janelas basculantes pretas protegiam a casa dos elementos e não eram uma mera decoração.

			Ninguém notava que o seu lar estava desmoronado. Uma camada de tinta, uma mesa em ângulo ou um ramo de flores frescas só podiam esconder certas coisas. Os móveis antigos, as obras de arte e tudo o que era de valor tinham sido vendidos há muitos anos.

			Quando entraram no vestíbulo senhorial, ouviu Clea a oferecer refrescos. Ashley olhou à sua volta, esperando não ter esquecido nenhum detalhe. Queria que Sebastian Esteban reparasse na enorme escada curva e em como o sol cintilava no lustre, em vez de ver o papel pintado esvaído. Contudo, a julgar pela forma como estudava a divisão, percebeu que via tudo.

			– Menina Ashley – Clea cravou-lhe um cotovelo nas costelas, – porque não mostra o quarto ao senhor Sebastian enquanto vou buscar as bebidas?

			– É óbvio. Por aqui, por favor – Ashley baixou a cabeça ao aproximar-se da escada. Não queria estar sozinha com aquele homem. Não temia Sebastian Esteban, mas a sua reação a ele incomodava-a. Não era própria dela.

			Sentiu um formigueiro na pele enquanto subia a escada à frente dele. As calças de ganga cortadas pareceram-lhe muito curtas ao sentir o seu olhar ardente nas pernas nuas. Devia ter dado ouvidos Clea e ter vestido um vestido que cobrisse cada centímetro da sua pele.

			Desprezou a ideia imediatamente. Queria proteger-se, mas, ao mesmo tempo, queria que Sebastian reparasse nela. O seu peito subiu e desceu quando acelerou o passo. Ashley desejou poder ignorar a atração intensa e furiosa. Não era estranho que Sebastian lhe parecesse sensual. Qualquer mulher o acharia desejável.

			– Este é o teu quarto – informou-o Ashley, abrindo a porta da suíte principal sem olhar para ele. – O quarto de vestir e a casa de banho são atrás daquela porta.

			Ele dirigiu-se para o centro do quarto. Não podia ter nenhuma queixa. Era o maior e tinha uma vista magnífica. Ashley pusera os melhores móveis na zona de laser. A cama com dossel era enorme, de mogno e esculpida.

			Ashley fechou os olhos ao sentir um calor incómodo. Não sabia porquê, mas imaginara-o na cama, nu e brilhante de suor, com os braços fortes esticados para ela, a dar-lhe as boas-vindas.

			– Estou a expulsar-te do teu quarto? – perguntou Sebastian.

			– O quê? – a voz dela era rouca. Viu-se junto dele na cama enorme e abanou a cabeça para apagar a imagem. – Não, não durmo aqui.

			– Porquê? – perguntou ele, deixando a mochila na cama. Parecia deslocada em cima da colcha antiga e feita à mão. – É a suíte principal, não é?

			– Sim – passou a ponta da língua pelos lábios secos. Não conseguia explicá-lo. Aquele quarto e aquela cama tinham sido o cenário central da relação destrutiva dos pais. A aventura do pai, Donald Jones, e da mãe, Linda Valdez, fora alimentada pelos ciúmes, as infidelidades e a obsessão sexual. Não queria essa lembrança. – Bom, se precisares de alguma coisa, faz-me saber, por favor – indicou, dirigindo-se lentamente para a porta.

			Ele desviou o olhar da vista do oceano e Ashley viu as sombras nos olhos dele. Era mais do que tristeza. Era dor, perda e raiva. Sebastian pestanejou e as sombras desapareceram de repente.

			Sebastian assentiu em silêncio e acompanhou-a à porta. Guiou-a para a ombreira, pondo a mão na parte de baixo das costas dela. Os dedos tocaram na sua pele nua e ficou rígida. Ele deixou cair a mão, mas Ashley continuou a sentir o tamborilar do sangue nas veias.

			Respirou fundo e afastou-se rapidamente, sem olhar para trás. Tinha medo de explorar os seus sentimentos. Não estava habituada a sentir-se tentada em Inez Key e temia o desafio. Passara anos a esconder-se, desligada do mundo, contida e em calma. Nunca se interessara por um dos hóspedes, mas aquele homem fazia-a pensar no que estava a perder.

			E não sabia se queria continuar a esconder-se...

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Um mês depois...

			 

			– Senhor? Há uma mulher que quer falar consigo.

			– Faça com que se vá embora – Sebastian Cruz continuou a assinar papéis. Não tolerava interrupções quando estava a trabalhar. Provavelmente, era uma antiga amante que pensara que o elemento surpresa e o drama chamariam a sua atenção. Os empregados tinham experiência em lidar com essas situações e questionou-se como conseguira chegar à suíte executiva.

			– Insiste em vê-lo e não deixou a receção todo o dia – continuou o assistente, com uma certa simpatia pela mulher. – Diz que é urgente.

			Sebastian pensou que todas diziam isso. Incomodava-o mais do que causava curiosidade ou adulação. Não entendia porque aquelas mulheres sofisticadas montavam cenas públicas quando era óbvio que a relação chegara ao seu fim.

			– Peça à segurança para a tirar do edifício.

			– Pensei em fazê-lo, mas diz que o senhor tem algo dela – o jovem pigarreou e ajustou a gravata com nervosismo. – Não me disse o quê, diz que é privado. Veio recuperá-lo.

			Sebastian franziu o sobrolho e assinou outro documento. Era impossível. Não era sentimental e não guardava lembranças nem troféus.

			– Perguntou-lhe o nome?

			– Jones – esclareceu o assistente, nervoso com a censura que ouvia na voz dele. – Ashley Jones.

			A caneta de Sebastian deteve-se no ar. O documento pareceu desfocar-se à frente dos seus olhos e as lembranças invadiram a sua mente. Recordou a cascata suave de cabelo castanho a cair sobre os ombros nus. A energia selvagem e a gargalhada. A excitação sulcou as suas veias ao pensar na pele dourada pelo sol e na boca rosada.

			Ashley Jones enfeitiçara os seus sonhos durante aquele mês. Tentara tirá-la da cabeça, distraindo-se com trabalho e mulheres, mas não conseguia esquecer a desinibição da resposta dela. Nem a rejeição altiva.

			Sebastian recordava aquela manhã vividamente. Ainda nua na cama, dissera-lhe que não estava interessada em mais do que uma aventura de uma noite. Partilhara mais do que o seu corpo com ele, mas, de repente, já não o considerava suficientemente bom para respirar o mesmo ar que ela. Tinha os lábios vermelhos por causa dos beijos, mas não se dignava a olhar para ele nos olhos.

			Ashley não soubera que era o solteiro mais desejado de Miami. Um multimilionário de grande influência. Mulheres ricas, poderosas e de sangue azul perseguiam-no. Há anos que se livrara da pestilência do gueto e passara a fazer parte da alta sociedade. Porém, ela rejeitara-o como se fosse uma princesa na sua torre de marfim e ele continuasse a viver nas ruas. Quem pensava que era? Ashley não mexera um dedo para viver como vivia, enquanto ele continuava a lutar pelo império que criara com as próprias mãos.

			– Penso que é a filha daquela lenda do ténis – continuou o assistente, num tom escandalizado. – Sabe, o assassinato e suicídio. Foi notícia de capa há uns anos.

			Donald Jones. Sebastian tentou controlar a sua raiva. Sabia tudo sobre o tenista e a família. Descobrira tudo o que pudera sobre Ashley.

			Recebera algumas surpresas quando a conhecera, mas a sua primeira impressão fora correta. Era uma herdeira mal-educada que vivia no paraíso. Não sabia o que era a pobreza, o sofrimento ou a sobrevivência. Para uma mulher como Ashley Jones, o mundo era o seu reino.

			Sebastian semicerrou os olhos quando teve uma ideia. O seu coração acelerou ao considerar as possibilidades. Sabia porque estava ali. Queria saber como conseguira a sua preciosa ilha e como recuperá-la.

			Sorriu ao imaginar a sua vingança. Não teria tanta pressa para o rejeitar sabendo que tinha algo que ela queria. Tinha a oportunidade de a ver a perder o tom de superioridade. Sebastian queria despojar aquela mulher do seu orgulho e do seu estatuto. Levá-la para a cama uma noite e desfrutar de um prazer delicioso, para depois a desdenhar.

			– Por favor, manda-a entrar – pediu Sebastian, com frieza, – depois, podes ir-te embora.

			 

			 

			Ashley, sentada na beira da poltrona de couro branco, observava o sol a pôr-se na linha do céu de Miami. Sentiu uma pontada de nostalgia ao ver a silhueta dos edifícios altos a recortar-se contra o céu cor-de-rosa. Sentia-se incomodada rodeada de aço e vidro, barulho e pessoas. Sentia a falta de se sentar a sós na sua baía favorita enquanto o sol se punha no oceano turquesa.

			Talvez não voltasse a vê-lo. O medo oprimiu o seu coração e sentiu acidez no estômago ao recordar a carta de desalojamento. Sentira o mesmo horror ao descobrir que, quando se atrasara em dois pagamentos, Sebastian Cruz comprara a sua dívida e se transformara no proprietário da ilha da família.

			Ashley cerrou os dentes e rezou para conseguir chegar a um acordo com o senhor Cruz e recuperar a sua ilha imediatamente. Não sabia o que ia fazer se não conseguisse fazê-lo ver a razão. 

			Respirou fundo, consciente de que não podia pensar assim. A derrota não era uma opção. Aquela era a sua última oportunidade e ia encontrar uma maneira de recuperar o seu lar familiar.

			Olhou à sua volta. A sala de espera estava muito mais tranquila desde que a maioria dos empregados de escritório se tinham ido embora, no fim do dia de trabalho. No entanto, o ambiente continuava a intimidá-la. Quase não entrara no arranha-céus de linha esbelta e agressiva. Precisara de muita coragem para passar o dia ali sentada, sentindo-se pequena e invisível, enquanto os empregados enfrentavam o dia de trabalho com uma energia desmedida.

			Mexeu a cabeça ao ouvir uns passos a aproximar-se. Um homem alto e de fato, com que falara antes, aproximou-se.

			– Menina Jones? O senhor Cruz vai vê-la agora.

			Ashley assentiu. Sentiu a garganta seca devido à ansiedade. Levantou-se e, com as pernas rígidas e as mãos geladas, seguiu o homem.

			«Consegues resolver isto», recordou-se com ferocidade, passando as mãos pelo cabelo. Demorara muito a apanhar o cabelo selvagem num coque e tinha a sensação de que ia desmoronar-se.

			Enquanto seguia o homem, sem dúvida um assistente, tentou não se deixar intimidar pelo corredor austero e frio. Não sabia como Sebastian Cruz conseguira Inez Key, mas sabia que tinha de ser um erro. Não conseguia imaginar o que um homem tão rico queria de uma ilha ruinosa. 

			Ashley olhou para o assistente. Sentia a tentação de lhe perguntar por Sebastian Cruz, mas sabia que não lhe diria grande coisa. Arrependia-se de não ter investigado o proprietário do Conglomerado Cruz. A julgar pelos seus escritórios, suspeitava que era um cavalheiro formal que valorizava a propriedade e o estatuto.

			Ashley alisou o antigo vestido branco que pertencera à mãe. Alegrava-se por o ter escolhido. Estava fora de moda, mas sabia que lhe dava um aspeto doce e modesto.

			Só tinha de se lembrar de falar como uma dama. Deteve-se à frente das portas pretas e enormes que conduziam ao escritório do senhor Cruz enquanto o assistente batia à porta. «Cuidado com a linguagem», pensou, passando a língua pelos lábios secos. Sabia melhor do que ninguém que uma má palavra podia estragar tudo.

			Ashley mal ouviu a apresentação do assistente. Percebendo o tamanho da sala, controlou o impulso de olhar à sua volta. Esboçou um sorriso educado e esticou a mão, mas ficou gelada ao ver Sebastian Cruz.

			– Tu! – gritou instintivamente, retirando a mão. À frente dela estava o homem que esperara não voltar a ver. Sebastian Cruz virara o seu mundo de pernas para o ar há um mês, derrubando as suas defesas e mostrando-lhe um mundo de prazer e promessas.

			Ashley ficou rígida como se quisesse fugir. Não sabia o que estava a acontecer. Aquele não podia ser Sebastian Cruz. Era Sebastian Esteban. O nome estava gravado na sua mente para sempre. Uma mulher nunca esquecia o seu primeiro amante.

			Contudo, aquele homem não se parecia nada com o hóspede misterioso que passara um fim de semana em Inez Key há um mês. As calças de ganga desgastadas e o sorriso cúmplice tinham sido substituídos por um fato formal e uns lábios tensos. Passeou o olhar pelo cabelo preto e curto, os olhos castanhos e grandes e o queixo altivo. Era atraente, mas intimidante. Ameaçador.

			O fato preto e bem cortado escondia com muita dificuldade o poder selvagem de Sebastian. A figura esbelta e musculada insinuava que era gracioso, rápido e poderoso. Um homem que sabia jogar sujo.

			Ele sorriu e Ashley sentiu um calafrio de intranquilidade. Os dentes brancos fizeram-na pensar num animal sedento de sangue. Trémula, deu um passo atrás. Sebastian era deslumbrante, mas as suas lembranças dele tinham paliado o magnetismo do poder e virilidade dele. 

			– Ashley... – cumprimentou, num tom sedoso, apontando para a cadeira que havia à frente da secretária. Não parecia surpreendido por a ver. – Por favor, senta-te.

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou ela, sentindo um redemoinho de emoções. Sentia-se enjoada e vulnerável. Queria sentar-se e proteger-se, mas não podia dar-lhe nenhuma vantagem. – Não entendo. Ele chamou-te senhor Cruz.

			– Esse é o meu nome – afirmou ele.

			– Desde quando? – a sua voz era aguda e Ashley tentou conter-se. – Disseste-me que eras Sebastian Esteban.

			– É parte do meu nome. Esteban é o apelido da minha mãe – os olhos escuros estudaram-na, como se isso devesse significar alguma coisa para ela. – Sou Sebastian Esteban Cruz.

			Olhou para ele, esperando mais. Porém, ele continuou sentado no seu trono, observando-a com impaciência. Não ia pedir-lhe desculpas, era óbvio.

			– Porque me mentiste? Faz parte da tua rotina habitual? – uma mulher só tinha de olhar para Sebastian Cruz para saber que era um playboy. Pensara que se salvaria se limitasse a sua relação a uma só noite, mas enganara-se.

			Durante aquele fim de semana sensual, não pensara com clareza. Deixara-se levar por um instinto primitivo e acabara na cama de Sebastian.

			Para sua tristeza, esperava mais de si própria. Depois de crescer com um pai mulherengo, Ashley reconhecera a rotina bem-sucedida de Sebastian. Devia ter recordado a devastação que se seguia à promessa do paraíso.

			– Quando uma pessoa rica está interessada em comprar uma propriedade, é melhor não revelar a sua identidade – afirmou ele, resoluto. – Caso contrário, o preço da venda sobe.

			– Inez Key não estava à venda – indicou, rouca de raiva. Finalmente, entendia porque visitara a sua ilha. Quisera roubar-lhe o seu lar familiar desde o princípio!

			– Era o que todos diziam – ele encolheu os ombros. – Tentei através de vários representantes e a resposta foi sempre a mesma. O preço que oferecia era muito generoso. Fiz uma visita pessoal com a esperança de te convencer a vender.

			Estranhara que um homem como Sebastian chegasse à sua ilha à procura de descanso. Era daqueles homens que desfrutavam dos desafios e de conquistar novos territórios.

			– Em vez disso, roubaste-ma – sussurrou, com um nó no estômago. – Agora, entendo.

			– Não a roubei – corrigiu-a. – Não cumpriste os prazos do empréstimo. Inez Key é minha.

			Ashley não gostou do tom de triunfo da voz dele. Apertou a mala entre as mãos, colérica.

			– Esse empréstimo não é um assunto teu! Era um acordo privado entre mim e Raymond Casillas.

			– E eu comprei a dívida a Casillas. Não devias ter oferecido a ilha como garantia – troçou e abanou a cabeça.

			– Era a minha única opção – indicou ela, com fúria. Ele não tinha o direito de questionar a sua decisão. O pai estava na ruína quando falecera. Sebastian não sabia o que tivera de sacrificar para manter Inez Key. – Não tinha nenhuma outra coisa de valor.

			– A sério? – ele inclinou a cabeça.

			Ashley ficou rígida, compreendendo o perigo da pergunta. Pensou em quanto saberia. Precisava de controlar a reunião. Embora lhe tremessem as pernas, obrigou-se a continuar de pé.

			– Inez Key sofreu muitos danos com o furacão e o seguro não cobriu tudo.

			– É-me indiferente como te endividaste.

			Ela desejou arranhar aquele rosto de expressão aborrecida. Cravou as unhas nas mãos.

			– Não fiz nenhum acordo contigo – alegou. – Tinha um plano de pagamentos com Raymond.

			– E não o cumpriste. Apostaste e perdeste.

			Ashley cerrou os dentes. Era verdade e não podia negá-lo. Correra um grande risco ao aceitar o empréstimo. Tivera dificuldades para pagar, mas não podia deixar que as coisas acabassem assim. Tinha de recuperar Inez Key.

			– Raymond entendia porque tinha problemas com os pagamentos – insistiu, num tom trémulo. – Estava a dar-me mais tempo porque foi muito bom amigo do meu pai.

			– Tenho a certeza de que era muito compreensivo. Mas foste muito inteligente por não recorreres aos bancos – abanou o dedo à frente da cara dela. – Ou teria descoberto antes.

			Pelos vistos, parecia-lhe divertido. Um jogo. No entanto, para ela, tratava-se do seu futuro.

			– E não terias tido de ir para a cama comigo para conseguir essa informação – acusou.

			– Não te levei para a cama por isso – Sebastian percorreu as curvas dela com o olhar.

			A pele dela começou a arder. Não pôde evitar que as lembranças a assolassem. Recordava o cheiro masculino e o sabor da pele morena. O vestido ficou rígido sobre a sua pele ao pensar nos dedos dele.

			Bruscamente, Ashley desviou o olhar. Tinha tendência a pensar naquela noite nos momentos mais inconvenientes. Tinha o coração acelerado e o corpo ardia.

			– Portanto, não pensavas na sedução quando chegaste a Inez Key – balbuciou ela. – Isso parece-me difícil de acreditar.

			– Não sabia que falarias depois do sexo – admitiu, recostando-se na cadeira e juntando as pontas dos dedos. – E ainda menos que me falarias do teu acordo com Casillas. Foi impossível não usar a informação em meu benefício.

			Ashley olhou para Sebastian com dor no coração. Não sabia como podia ser tão cínico a respeito de um momento tão íntimo. Não percebia que ela nunca confiava em ninguém. Contudo, sentira-se suficientemente próxima e segura para lhe contar os seus problemas e ouvir a opinião e o conselho dele. Só à luz do dia é que compreendera que lhe inspirara um falso sentido de segurança e que esse deslize se viraria contra ela. E ele aproveitara a sua fraqueza.

			– Não permitirei que me tires a ilha!

			– É demasiado tarde – indicou Sebastian, impassível.

			– Porque és tão pouco razoável? – apoiou as mãos na cintura e voltou a tentar. – Porque não me dás uma segunda oportunidade?

			Ele pareceu surpreendido com a pergunta. Como se fosse mais ingénua do que pensara.

			– Porque haveria de o fazer? Fizeste alguma coisa para me fazer pensar que mereces essa oportunidade?

			Ela viu que os olhos dele se toldavam. Estranhava a escolha de palavras. Desconfiada, cruzou os braços.

			– Estás a fazer isto porque te expulsei da cama na manhã seguinte? – Ashley desejou ter mordido a língua assim que o disse. Tinha de medir as suas palavras. Tremeu ao ouvir o risinho rouco.

			– Não sejas tão presunçosa – o sorriso de Sebastian cintilou contra a pele morena.

			Ela sabia que o incomodara ao rejeitar a oferta de continuar com a relação. Sebastian nunca saberia como se sentira assustada com a ideia. Se tivesse visto que a sua resolução enfraquecia, tê-la-ia atacado sem piedade, mas a resposta fria magoara-o.

			E sentira-se mal por ele! Passara horas a recordar o momento e a desejar tê-lo rejeitado com mais consideração. E, mais de uma vez, desejara ter a coragem de aceitar a oferta.

			Porém, apercebera-se de que, mesmo depois de uma noite gloriosa, corria o perigo de se transformar no tipo de mulher que odiava. Uma criatura sexual. Uma mulher que se deixava levar pelos seus sentimentos e pelas suas necessidades. Afastara-se para se proteger.

			– Não consigo evitar pensar que tudo isto é pessoal – insistiu, olhando para ele fixamente.

			– Como poderia ser possível se não nos conhecíamos antes de ter ido a Inez Key? – arqueou uma sobrancelha escura.

			Ashley tinha a sensação de que estava a perder alguma coisa. Sabia muito bem que não se conheciam de antes. Ninguém poderia esquecer o mais breve encontro com Sebastian Cruz.

			– Mentiste-me sobre o teu nome, tinhas planos ocultos e seduziste-me. Fiz bem ao seguir os meus instintos e livrar-me de ti.

			– E eu faço bem em seguir os meus e fazer com que saias da ilha imediatamente – afirmou Sebastian, pondo as mãos no teclado como se a discussão tivesse chegado ao seu fim.

			«Imediatamente», Ashley sentiu pânico. Antes de entrar ali, tivera duas semanas para abandonar a ilha. Estava a piorar as coisas.

			– Inez Key é a única coisa que tenho – afirmou, rapidamente. – Sem ela, não tenho lar, nem dinheiro...

			– Isso não é um problema meu – indicou, sem parar de olhar para o ecrã do computador.

			Ela dirigiu-se para a secretária e apoiou as mãos na beira. Ia conseguir a sua atenção, mesmo que tivesse de o agarrar pelo pescoço.

			– Como podes ser tão cruel? – queixou-se.

			– Cruel? – observou-a. – Não sabes o significado disso.

			– Não posso perder Inez Key. É o meu lar e a minha forma de ganhar a vida.

			– Ganhar a vida? – troçou. – Tu nunca trabalhaste na tua vida. Arrendas a tua casa a pessoas ricas de vez em quando.

			Ela ignorou a crítica. Embora não tivesse um trabalho tradicional, isso não significava que não trabalhasse arduamente para manter o que amava.

			– Pagam bem pela privacidade. Tu fizeste-o. O que te faz pensar que os outros não o farão?

			– Não há ricos e famosos suficientes à procura de privacidade para conseguires pagar o empréstimo.

			– Não o faço há tempo suficiente – insistiu ela. Precisava de ganhar um pouco de tempo. – Raymond entendia.

			– Raymond Casillas queria que te metesses em problemas maiores – Sebastian abanou a cabeça. – Sabia que nunca conseguirias pagar o empréstimo. Porque achas que to ofereceu?

			– Não sei – Ashley afastou-se da secretária. Não queria falar do assunto. Sentia náuseas.

			– Esperava que o pagasses de outra maneira. E penso que sabias. Foi por isso que pediste um contrato. Na maioria das circunstâncias, teria sido uma boa tática.

			– Serviu-me de pouco – queixou-se. Aquele contrato deixara-a nas mãos do desumano Sebastian Cruz.

			– Não querias mal-entendidos. Portanto, ofereceste Inez Key como garantia, não o teu corpo – Sebastian fez uma pausa. – Nem a tua virgindade.

			– Sabias? – Ashley, vermelha como um tomate, esquivou o olhar dele. Fizera o possível para esconder a sua inexperiência. Por orgulho e para se proteger. Para que Sebastian não soubesse quanta vantagem tinha sobre ela nesse momento. Não sabia como se delatara.

			– Devias ter-me dito – a voz dele era suave e amável.

			Ashley deu outro passo atrás. Sentia-se exposta. Desejou poder sair do escritório, mas os saltos mantinham-na colada no sítio.

			– Já te tinha dito demasiado. E como soubeste que Raymond queria...? – engoliu em seco e não conseguiu continuar.

			– Casillas gosta de raparigas inocentes – explicou, com desagrado. – E, quando soube que tu e eu tínhamos estado juntos, perdeu o interesse.

			Ela fechou os olhos, envergonhada. Sebastian falara com Raymond sobre o seu encontro íntimo. Era igual ao pai e aos seus companheiros de farra. Sentiu uma deceção profunda. Esperara mais de Sebastian.

			– És repugnante – sussurrou.

			– Faço o necessário para ganhar.

			Pensou que era um adversário digno dela. Não importava que a sua indiscrição a tivesse ajudado a escapar de Raymond. Continuava a ser um inimigo perigoso, não podia esquecê-lo.

			– Isto ainda não acabou. Vejo-te no tribunal – declarou, dirigindo-se para a porta.

			– Boa sorte com isso – desejou. – Não podes pagar conselho legal e qualquer bom advogado te diria que não tens caso.

			– Não me subestimes – avisou, por cima do ombro.

			– Até que ponto desejas Inez Key? – perguntou, com calma.

			Ela baixou a cabeça, considerando a pergunta. Não sabia como explicá-lo. Inez Key era mais do que o seu lar. Era a única coisa que lhe restava da família, mas também era uma lembrança desagradável dela. Era o seu santuário, mas também a sua masmorra. Era a guardiã e a cativa. Estava empenhada em viver lá até exorcizar os seus demónios.

			– Provavelmente, tanto como tu.

			– Não devias ter-me dito isso – deu uma gargalhada que lhe causou um calafrio. 

			Virou-se e semicerrou os olhos. Ele, sereno e controlado, observava-a com uma expressão divertida.

			– O que queres, Cruz?

			– A ti – o sorriso dele causou outro calafrio a Ashley.
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